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A revista Conjuntura Econõmica 
promm'cu urna mesa-redonda que 
reuniu seis dos mais ilustres C<:nno­
mistas brasileiros. para debater as 
conse<Jüencias dos al~mad"... telTOri." 
las de setembro para a 

envc10pes eSlào preparando lança­
'nentos de novas linhas. Ora com a 
introduç50 de envelopes cOm 
"janelas". ora cOm apelo a fcchos de 
maior segurança. 

I'c«:eoo-se também a lendencia 
",mo à adoçilo de padrões militares M 
operação de áreas e espaçO'l ligados a 
selores estratégicO$ ou considcradO$ 
scnsiveis. Em tempos normais. a 
~n1rada a um dClerminado recinto que 

e<:unornia mundial. Os par· 
ticipanlcs: Direlores da 
F. G. Va'l\UIó c da rue, li 
cx·Minislro da Fazenda 

Qualquer 
mudança de 

encerra algo impor­
lante pOOe ficar Con­
ftada d cxislcncia de 
uma çhave. Mas se a 
ameaça de atos lerro­
ri~ta.< está presenle. 
não basta trancar. é 
prcci>o ter ccnc,"" de 
quc nenhuma pes~ 

Mardlio Marquc~ Moreira 
c li cx·p".,idcnlc do !:Ianco 
Central Carlos Langoni. 

Entre Os Hpcctos 
principais focalizados 

pro("l!dimen l o .~ 

geru u nece.u l­
dade de noI'O~' 

produto .~ 

nilo aUlorizada t,·vc 
acc.so àquela área. [.110 exigirá no\"O$ 
procl-dimcnlOs. ° que nos apro~jnta 
do espirito do. Manuais militares de 
operação e .dministração. onde um" 
grande ênfase é colocada na qucst;lo 
da re~PQnsabi!ização, 

especula sobre " possibilidadc de 
ataques a outros países. alcm do 
Afganistão. E""" poslUra someme sc 
justifica na medida cm que o governo 
norte-americano ndmne como possi­
vel a ocorrencia de nOvOS atentados . 
O munJo eSlaria. pois. diantc de uma 
nova fase. sujeito a surpresas 
desagradavcis como a da manhã dc 11 
de sctcmbro. 

O que nos Iraz de volta, infeliz­
IrU:l1te. 8 uma maior inccncZll e 11 
acentuação dc comrok"l. de delimi­
lação clara dc rCl'ponsabilidadcs. de 
apelo. pois. a um número cresccmc de 
regr~s e dispo,itivos de segurança. 

Nesta Era de Incerteza. avulta 8 
responsabilidade de cmpr~'Sas como 8 

El C. Em ccrto sentido. eSlamos 
muito avançados nO lempo. nossos 
dispusilivos j:l cSlão desde há muilO 
dclin,dos para um ccnário em que o 
controle tem que ocr absol uto. inques­
lionável. sem lugar a dúvidas. 
cobrindo a inúmeras at ividades 

do cOlidiano . Podemos 

naquele debate - publicado peta 
·Conjuntura" de outubro _ foi 
rcs",II3<lo li advcnlo de um nO,'o nível 
de in<cnoz •. urna nova dirncn.clo de 
risco que n50 cxis1;. na sociedade 
norte_americana desde a Grondc 
Depressão C outrossim ao tempo da 
Segunda Gue.". .. Mundial. Embora as 
rcfcTênçias tenhnm sido feil" em 
relação ao:!l Estados Unidos c princi­
palmente no ámbiH} da sua '"«Inomia. 
é fora de duvida q ue as ineeneQS e os 
riscos revelam tendência a cxtr~''lIS<lr 
as fromei"", daquele pais bem como 3 

sc comunicar a outros campos de 
atividade quc não apenas o econômi­
co. fi nan,ciro. 

;.110 é. na idenliftcaç50 
de quem operou o que. 
quando e como. Não 
estamos exagerando. as 
autondadcs none-amen-

Ne.sta Era de 
mc.n,o diler. neSle par_ 
ticular. que nOSSO pa­
Irono e fundador. 
Eduardo de lima 
Castro Nc((o. COm SuaS 
dCLe""" de invençÕCs. 
teve a uOlevisào. niio 
lanlo de fUlUro< lI!<OS 

As viagens internacionais. por 
cxemplo. em viÍriO'l paises passaram a 
ser cn,aradas quase ,orno uma 
quest ilo de scg urança nacional e 
, uidados e'peciais fornm adulados no 
tráfego da ~"Orrespondência. OcorTe 
que qualq uer mudança de procedi_ 
menlo. gera a necC"ilidadc <k noVo'l 
produtos. As empresas dc transpone 
aéreo. por exemplo. sentiram a urg~n. 
cia de lacrar com segurança todos o'l 
companiment(>S a bordo quc contem 
as refeiçõcs. os objelOs "dmy-frcc" 
etc.. enquanto os produtores de 

fm·ertezu. u"uftu u 
re~pQ/lsubifjdade de 

canaS se preparam parn 
baixar nO"as nOrmas 
que vi.<",n propic,ar um 
melhor controle de nc~'S-

empresas como a 
ELC 

so n espaços scnsi'·eis. como ponÕl.'S. 
por exemplo. Como nào c pos<i"el 
colocar Um sentinela Cm c~da ponto 
nevrálgico. surge a solução de lacrar 
com segurança. alfllvé!; de dispusi. 
tivQS invioláveis. 

Sc nenhum novo aconlecimento 
na guerra envolvendo o terrorismú 
viesse" I'" lugar. <cria licito pen<;ar 
que IUdo acabaria voltando ao de anlCs 
c consC<]üentemcntc aos procedimen­
lOS C nom,as ameriores a selembro de 
200 1. Uma hipótese improvávcl. 
O Presidente dos Estados Unidos tem 
mencionado que a opcração ami· 
terror de"erá durar alguns anOS c já se 

para um determinado 
objeto. mas untes de looa uma época, 
mais atribulada que a nossa. mais 
n~'Cessi tada que" nOSsa por instru­
mentos simples, capazes de garamir 
maior comrolc c segurança. 
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SISTEMA ANTI-DOPING DA ELe 

Para um pais que tem ambições de 
sediar as Olimpiada" ainda "'" faliam 
algumas quama. atualizaçõcs. Dentre 
cla~. a adoção de noonas cI~ra$ c de ['Cr­
feim segUl'llII(a p"rn. coleta de ex.m"" 
anti-dop,ng. li que de"cri. imere, ... , • 
toda.", FedcraçÔC!i despon;,-as do pais. 
C niiu .';Ó as relacionadas cOm li futebol. 

Neste panicular. a Ele dispile de 
lodo um sistema que. 00' países em qu" 
foi aplicado, registrou 100·" de 
• prov.çftu. Nossas "cnda, no C'lerior 
começaram em 1990. para 0' orE."i· 
l"do"", <ti Copa do ,"".mdtal no hálja. 
De lá para d. todas "' Federações 
;Ial,ana,;. inclUIndo '"11m, despeMc! 
adernai, do fUl"bol. adquire", li ,;Slern. 
Ele par~ 0' C, ame, an(i·duping por 
indic"l'ão do COI • CIlmllê Olímpico 
Intcmac!')nal. O mesmo ocorre n. 
Espanha_ onde uté as F<:<ICf1Içôes de 
Toureiro, são nossa.; dien te" 

O roteiro pano a aplicaçilo do ,i,tern. 
da Ele começ~ com a selagem dos doi~ 
vidro. (prova e oon1mpro~as) ondo • 
coletado o I1quitlu" .'cr e~ .minado. Na 
itália. o. vidros são ins.:rido. de c.bc~. 
pam baIXO em uma c:lpsula plást,ca. • 
""r f<'Chada com um lacre ARN, Para 
cad:l p.r de OIdl'<)!; fome<:emQs do", 
lacres com o m""mo numero. em alto 
relo"o. om polk.rbonalo ou em 
pollpropileno. met.de na cor azul. para 
"" lar o ,'idro da pro~a. c outra n'clade na 
cor laranja. para o vidro da contrapro,'a, 

Cnda frasco. enlão colocado dentro 
de uma bolsa UU 11 /13/1 2 (de cor azul 
para a prova. d. cor lor .. nJ3 para a 
eont ... pro~a). dn"tomcnl, f""h.das 
(fOlO B). Vai. notar que J$ Fed.ruçõcs 
européia, ficar .. m .coStumadas ao anti­
go prodmo Ball.Zip. feehado com o 
.selo l'lik. "a(LI 'mpedindo porem que aS 
imrl'nloções do sis1em. 110 Brasil 
,'<oham a s<:r feitas cOm base nO.' mode­
los do n05SO malOl' Snapscal (fOIO C) . 

Por úhimo, <:\d. duplo dc r"quc"J>OS 
m.IOICS ê colocado dentro de um malOl' 
",a,or. 

O, ponne"ores de como .brigar OS 
vidros ocorrem por conta de cada 
laboralório ou empresa eSpe<:ializada 
que se .basK'C<: Com (>!; malot"" c sclos 
da ELe. 

Como dir-em que sanlo de casa n~o 
faz milagre. nosso único clienle no 

---------
rOlo c 

Urasil para o sistema anli-doping é u 
Jockcy Club do Rio de Jan~iro. o que 
s'gnifl!:a 'lue nossos Gerentes c 
Represent.ntes nos di,'erso. E,tados 
,ém por diame a Ii<''''pe<:ti''a de mais um 
nkho de m.",oado. ser explorudo. 

(PoloA). , __________ _ 

METERING EUROPE 200 I 

A ELC pal1icipou. na pessoa de seu presidente André de Lima Castro do 
Melering Europe 2001, n:alizado em Mi lão de 9 3 11 d~ outubro último. o mais 
impol1antc .n.olltro mundial sobre medidofCj! de luz. água c gás. O .\'ento. 
compreclIIJcndo exposiç"o c conferêrn:ia. Focalizou principahrn:nlc o problema de 
fraude em medidores. que hoje alunn.nla as companhias distribuidoras. inclusive 
nos paises do Primeiro Mundo. 

A respeito. o Sr. Lima Castro .xpôs 
a experiência brasileira. que hojc 
comprecMe a aplicação de lacres em 
policarbon'lo. com numeração em alto 
rele"o. controlados por Um programa dc 
"soO",are". 
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LACRE VIRTUAL REDUZ PERDAS NO SETOR ELÉTRICO 

SQb {) tilulo ac,ma. u J<><nal ~Monjl<>r Mertanlil" de 6110/01 deu ", .. taque 
i ""ni<ip"~i<l da ELe na Expolighl. cv~nl" patrocInado pela L,ght. rcah:r.a· 
do "" Rio de Janeiro de 3 • 7 de outubro (,llim<>. Segundo inf"mlOU " 
P""idonl< da ELe àquele p.,riódico." <mp"''' in,"<,tiu USS 15 mtl""" n. 
pesqUIsa" <kscn"olv"nc-nto do.> Lae", V,n"",l. um tIOVU .i,lem. de l"crJçi\o 
que n;lo lCJT1lin. com •• posiç~o do I'Cf" ma, sim .<>I1,i nu., com 511' inS<>n;ào 
em um banco de dados <OJ" OCO'1i<) VI. ",ob pcnnilc saber quem "phcOtl " 
I..,,,, c em qu<: objeto foi aplicado. No CaSO de mod,.Jor., de clcll'kidadc ... se 
II<omponhan,ent" 10m.,.., um p"",io.., re<UJ1iQ p.r. «>mbote' as Ir."des 
(gatos). in,·oab,!.""ndo" ,,,,,nipul.çio crll""'''''' do cOlIjunto 1""",·",«Iidor. 

O pre,idente da ELe dedarou amda 00 "Mundo< M",canlil" que" 
me."", ~jS1cma de Joc...."ào com """m""nh.m."'" J'O' """fi",."," .stá "'Jl<1<l 
adotado pelo O,,",KAN_RJ para "".bar com • dMllll"m de plao.s, de ''''.I. qu< 
• apll"a<;ão do 13<'1'< é ",glSlrada rui Inl<mel J""l.m<ol< oon, ° núnwro do 
Rc",,"'nl c l> número da plxa. ckmcolos quc roI\ÍU"'"""'"' . fI""""m. for· 
mar u,n "cio de ..,gu",nça" 'mpo»í"d de ><r ""ultrmdo. 

PRESENÇA DA ELC NA IMPRENSA. A OPINIAO DOS LEITORES 

A "",ie,a •• "ma ,; u,,'" das vári., 
infl>fTna,õco rd.u,",s ;I ,"ividade c "'" 
lemas lmlados na ELC que "em ullima. 
m"nle despenando a '1"lIÇão c o "'giSlro 
I'do~ ÓJJ!;low da imprensa <>pcei. h, .. da 
em lS,unl0' <:<oll"mi.os. Nc>sc ""mido. ° 
"Jorna\ da El C" 10m·"" compon.do 
.OmO fonte "';g.nal do n(IIk.:loo a ser 
.pro'dl0d0 pel" im pren .... O c'<lilonal do 

número aOlC'1'ior do "Jornal da ElC', que 
focali,o" a lu'" Ir.,,'ada 1"'10 empn:,ário­
in"cnlor. chegou a ser publil:ddo, nJ Inle· 
sra. na "G"Cla Mere.""I'· c no " Monilor 
Mercantil" em de,.mbro. 

Que"""", aind:i ma,,, que qualquer 
rw,don.trio d. ElC possa cola""",r no 
,,,,!>alho de delinear. 'mlIgcm da empre."" 
• ser o'·<"'u.:.lmcnlc le"ada aos órgão, 

formadores de 01""'00. Com esse propós'. 
'o. o "Jomal da ELL- ,'ai abrir ''>i>'''o. " 
pan,r do próximo nlim~ro, para que seu, 
ICI1""" enviem ~u., opin,õco, ,ugeslões c 
me,mo ",dama<;ócl sobn: o 'ra!>alho c OS 
objc1',",,'" le"',1> da ElC. o. i"le",ssados 
podrno desde "g"'" enviar ,u.s "!C,''''. 
gcn!.., E_m.il: 

opi n i iio@elc.com.br 

RIO DE JANEIRO NA LACRAÇÂQ DAS MAQUINAS REGISTRADORAS 

A""" "" l:soadl>s de Mina. GeroU$. 
P.raná. MaIO Grosso do Sul. S<:rgipc. 
Goi!i1. lIahia" AI.Soas. chogou I v~, do 
Rio de Jane.ro. onde a 5<:."'10ri3 !:.s'adu.1 
de Fnonda vem d. "'gulamo"lar e 
padronizar o 1Ipo de lac", a ser aplicado 
naS máquonas registradono, do 1':<1'''0 
(PDV·s. EC!" , c MR'.). De acordo com 
os De<:rc1os n Ano de 1711112000 e 
292Hl. de 271912001. o. I.CTCS de,'rno 
ser confeccionados om pohcorbo""10 
"""'P''''"lC. cO/!. "u",eração seqiiell<i.1 
em alio ",I""". contendo, lambém ,..n . 100 
",10"0. ° CN'P J do rabt1eonte seguido d. 
sigla "SEF-RJ" . 

N. " .... 0 das au,oridade< fXlendarí ... 
o. 1",= ARN· 13 ap",semados pe\. El C 
",cndom .os padrões c~labclecido,. 

oonstiluinrlo-", em <I'>J>OSili,-o de grande 

"lilid.dc pano melhor 'fTc<:.dação d<.> 
ICMS. Nio ob".nte a boa aceiloç;\o de 
00''''''' I""", •. I ElC. nel à sua 
busca pOr um dcsemP<"ho 
ólimo. lem ofer~.ido .. 
S<x:n:1.rilS de FOZI.'r.da o 
'prim""'me"'" do ~ ... 
lema de lo.,",ão. 

'lr<"'''' da adoção do 
".,,11"'",0" 'I"" .denl._ 
fica o agcnlo respon­
",,'c l pela laera,ão C 
io'rudu' O -fechamenlo 
vinual". que lornaria o 
1""", um domenlo insepa· 
r:h'd da mÓGuma l""....na. ,ai 
como 00 caso dos DETRAN·S. em que 
o lacre ron<liwi .Iornemo Integranlo do 
"do de «guran<," " lam:-placo.RENAVA.\I. 
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MENTO.FUTEBOLECHURRASCO 

Nodi. 16 de dt2cmbro te,'o lugar em Parnlha do Sul uma 
confrnternilJlÇiio entre os fm",jonál';o, da ELe c os da 

Starlock Ind. ~ Com., empresa parceira da ELe na 
distribui~ilo de seus produ to" A fesla ",uniu 600 1"'''''''''' c 
contou com a I''''''''nça de Veread"re, de Paraíba do Sul. 

No fUlebol .• eq uipe da Starlock .surpreendeu" da ELC. 
derrotan""-. 1"" 3 " 2. 1101, de Eduardo V; cor~. Edu,,,(\u 
Martins c MMco,\ntônoo (Storlock) c So,mdro (ELC). Apóso 
jogo. () Sr. André de Lirnu Camo presidiu a ccnm6nia de 
entrega de plaqueta. comcmOTlui"as aos funcionárirn; que 
em 2001 completa",m 10 nno. de Casa. O cncumr" 
tenn,nou c(lm um animado chumlS<o. 

Jornal da ELe - ,nforrnalNO mmestra l - El e Produto~ d e Segu,;onça Ind. e Com. Lld1t. 

ElC Produtos de Segurança Ind. e Com. ltda. 
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